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Tempos modernos: as mudanças na educação e divulgação do conhecimento 

durante a COVID-19 
 
Justificativa: a pandemia do novo coronavírus exigiu uma adaptação dos métodos 
de ensino e das estratégias de divulgação do conhecimento que, até então, eram 
feitas inteiramente de forma presencial. Diante desse cenário ímpar, a Liga de 
Anestesiologia e Simulação (LIAS) precisou adaptar-se para manter seus membros 
ativos e informados. Objetivos: promover ao estudante o aprendizado teórico e 
prático em áreas específicas do conhecimento relacionadas à especialidade médica 
de anestesiologia mesmo em meio a uma pandemia. Metodologia: Consiste em 
análise retrospectiva da organização das atividades desenvolvidas pela LIAS no 
período de isolamento social devido ao coronavírus, sob a supervisão das 
coordenadoras da Liga. Planejou-se desenvolver proveitosas e diversificadas 
atividades, com foco em graduandos de medicina de diferentes semestres (membros 
da liga). Dentre essas atividades, a LIAS estabeleceu três formas principais de 
atuação: aulas teóricas, monitores de simulação e módulos optativos de capacitação 
interna. As aulas foram de caráter expositivo através de videoconferências, realizadas 
de modo dinâmico e interativo. Os ligantes atuaram como monitores em treinamentos 
para inserção de cateter venoso central e manejo de via aérea em pacientes com 
Sars-CoV-2 através de simulação. Por último, os módulos de capacitação interna 
foram amplamente divulgados e incentivados entre os ligantes. Resultados: no 
período de março a agosto de 2020, realizaram-se inúmeras atividades. Dentre elas, 
destacam-se aulas teóricas expositivas via Google Meet, versando sobre os assuntos 
de sepse e oximetria de pulso. Houve, ainda, uma aula dinâmica lecionada por um 
médico residente do Hospital de Clínicas de Porto Alegre sobre análises estatísticas. 
Além disso apresentou-se um caso clínico em um curso de curta duração com alcance 
nacional. A capacitação interna dos ligantes foi dada por meio da divulgação de cursos 
e simpósios opcionais. Conclui-se, assim, que, apesar dos obstáculos, a Liga 
manteve-se ativa, trazendo conteúdos relevantes para a formação complementar de 
seus integrantes. 
 


